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mil novecentos e oitenta e nove, em reunião com todos os membros da• 

Oolllllnidade Ind!geu.a do Poeto Ind!gena Mequee, ro1 dieoutido o assunto 41,} 
de oriaQão de Wú8 A6eooiaoBo com fius filantrópiooe, no sentido de ,e:{. 
dar nelhorea c·ondiçÕes de vidas aos integrantes dos grupos IndÍgenae• 

Makurap e Sakirabiar, residentes na A. I. Mequens. 

ApÓe exauta explanação nos dias anteriores, 

fui aleita a primeira Diretoria Executiva, atrav&s de voto direto que 

teve oomo resultado, oe seguin~eaa 

•' 
~ 1 

- Daosmar Ferreira Sakirabiar 

Olelson Oiola Ribeiro , 
Eronildaa Joee da Oliveira 

- Manoel Ferreira Sald.rabia.r 

- !,loaoir ?,!ariano 

1'Llgusto Salaean. 

Geraldo da S11va 

~ Diretor Exeoutivo. 

l" ~eoratário 

r' 

ApÓa a definição da Direto~ia que tem por• 

finalidade desdobrar esfor9oe no sentido de proporcionar junto aos 6~ 
gãos Fed~raie, Estaduais e Munioipaie, Projetos Atisiatenoiais que te­ 

nham. a intenção de levar à Comwúdade Indígena à auto-Pu!ioiênoia em 
, ~ 

med1o espaço de tempo, ficou acertado que os membros deelocarie.m-se a 

cidade de Pimenta Bueno a fine de regularizar oe· documentos neoeGeári 
os a efetivacão da Associação ainda sem donominação. 

.. ' . 
'·' ~·~ 
i. 

REGISTRO crvrr, ll\~ l',7:,•,n\', .n:1d·11,·.,~ 
EST,\lJO li!: 1~ .'! •·:'>··:r, 

Con,a:c..· d · 

Uequens. 23 de Abril de 1.989. 
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Car\or ul'l'» 1 ~no TULO - I 
~~·" ~"1\ t\,,1.b"~ _\ 
1\'J· ~:._:\ \' ;..,.eit,' DA b;Oit-.SJ;.1TUIC1t01 SEDE1 íINALIOADE E PRAZO. 

l •. '. • \!ili' 1 - Art. lQ ·, O~cmtdfr3\.oa de aomunidl!lda ind{ganl!I Keonpura, ror11am uma aoci•da· 
d• civil,""11am fina lucrativos, orgenizade co~ intuito de d•rendar e di-T 
r~ndir oa in~arassa• da comunidede ind!gana Keonpura, co~•tituid• atra-1 
veada rauniao r ada no dia 02 de Maio de 1.989, ne araa indi;•na Mf 
QUENA, Eatado e~A a, com ea ••guint•• rinalidadaai ~ •... ,,, 

Ê• Fie _2~~ 
11 

•• PU!jjnar pala po ••• inalienável das terra• 
- r- i 11~ ~ - preservar• protagar ••ua 

tradiçÕa•J ~ o 
~II~ pr•••rvar • difundir •u• cultura; 

' · - IV - aaeiatir • orientar à comunidade em auaa n11 
c•••idadee, ansaioa • aapiraçÕeaJ - 

V .• promover• Ju{zo ou fora d•la e daraaa da·~ 
ua inter•••••• direitoa; 

VI --promov•r o aprovaitam•nto racional dea ri-' 
utilidades axistantea nas terras que habitam, no axclu1ivo ban~ 
comunidada; 

habita•; 
qu• ~ 

uso•, costumes •tf l 

VII• pro•ovar o daaenvolvimanto social a aconô­ 
objetivando o bem aatar da comunidadeJ 

VIII - zelar pala protaçio •pala utilização rac! 
lal doe recursos naturais do solo, rios, lagoa exiatantes naa terras qua 
habita•; 

IX - promover a concordia a a paz entra s•u9 mem 
broa; contribuindo no mesmo sentido am relação a todos oa povoa indiga•T 
naaJ 

X - lutar contra a discriminação aoctl!ll aconômi• - , ca, naa ao da aua comunidada, bam como da todos oa povoa ind ganaaJ 
, - 1 XI - manter as naceasariaa articuleçoaa com or• 

pÚblicoa rad•rais, aataduais, municipais, ampr!aas privada9 ou pu-1 
organismos que poe9am obter o apoio a a aaeiatancia nacesearia a m~ 
a da qualidada de vida da todos os mambroe da comunidada ing{gana. 

Ar~t,~ .• A aeda da comunidada, aará na área indÍQ!"ª Maquana, alda!a l~ 
c~.~e no Municipio da Carajaira, Estado da Rondonie, tendo por raro a 

de do maamo no~•• ~- 
t. 3g - A 8ociadede 

\ 
1 

) 

• - 1 Kaonpura, tara duraçao por prazo indatarm nado. 
CAPfTULO • II 

DO FUNCIONAMENTO DOS 6RGffos 

Art. 4g - A aociad•d• Keonpura, co•por•••-à da uma diretoria adminiatra­ 
tiva • uma assembleia garal, •leite para um mandato d• 4(quatro) anoa ' 
r••pactivamanta. 

§ 1a - A d!r•toria administrativa aerá composta' 
por 07(aete) mambroa pertancentae • comunidade ind!gana Kaonpura, da ae­ 
guint• rorma. 

a) .• Um Diretor (tem como atribuiçÕaaz coordenar 
dirio!r • executar os trabalhos administrativos, 
bam como, competencia para aasinar.convanioe,co~ 
trat9a, ordenar diapeaaa, ademi~ir a demitir ru~ 
cionarioa de acordo com oa criterioa adotados pa 
la asaemblaia, rapraaantar 8ffl Ju!zo ou rorl!I dal; 
a ao ci e da de, nomear aau aub sti"tuto na aua ral ta) 

---·-- 
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-b) - Dois Sacrat~rio; (t•ndo como atr1buiç5•a). 
' 

,•tfl01Pl41 b.l - lQ Secret~rio - Aaaiatir o dir1:ltor no9 tra 
~ ~~~ balhoa administ~etivoa, coordenar a dirigir oa T~ -;! Fh ~ trabalhas de divulgação daa lutas in~!ganaa, pro .:: & o ovar, coordenar • dirigir cursos, palaatraa, •T 

1i, -- -·- Õ ~tras ativ\dadaa culturais OSJC&saáriaa a difu-' 
~ aao da historia• cultura indígena, manter oontA 

to com organismos nacionais ou internecionaia, a 
rim de atingir aa finalidades constantes no Art. 
1u dasta Eatatuto, nCJ1Bar eau substituto na sua' 
falta. , 
b.2 - 2a S•cratart9 - Registrar os docuMantoa a~ 
traido das aaaamb •iae, aacrataria-laa, organiDr 
os arqu!voa • dirigi-las, receber a emitir cor-' 
reapondanciaa dand9-lhea o destino apropriado,ai/i 
aiatir o lg Sacratario nos trabalhos da aua com- } 
patancia, nomaar o aeu aubatituto. 
e) - Um Tesoreiro Tem como atribuiçÕaa: - centro 
lar ae flnança1 d8 sociedada, assessorar o dira~ 
torna ordenaçao da daapaaaa• manter organizada' 
e contabilidada da sociedada• controlar e punar• 
pela conservação doa bana da aociedade, apresen­ 
tar as conta• a aasembláia quando solicitada, n~ 
maar aaua substituto. 
d) - três membros - (tâm como atribuiçÕsa) - fia 
calizar oa trabalhos desenvolvidos pela diretor! 
a, competancia para solicitar as informações quã 
acharem neceaa~riaa ao fiel cumprimento das auaa - atividades, manter a aaaambl•ia inrormada do de- 
senvolvimento dos trabalhos administrativos • 
§ 2Q - A aaaambliia sará composta por 07(eeta),' 

membroa indicados pala comunidade indigana d• acordo com a sau antan­ 
mento, com aa •aguintaa r1nalidad•a • atribuiçÕ••• 

a) - Cumprir a rezar cumprir o aetatuto da aacia 
dada, bem como aa deciaÕes axtraida das asa•mbli 
iaa. 

l 
) 

./ 
'\ 

b) - Coordenar, fiscalizar a executar as finali­ 
dades estabalacida8 no Art. 1a do estatuto, bem' 
como na aplicação doa racuraoe para aste ti~. 
C) - Manter à comunidada in!ormada quanto aoa r~ 
aultados obtidoa na aplicaçao doa recursos e nas 
diretrizas da pol!tice direcionada ~s rinalidadea 
do Art. lg. 
d) - Eleger 
composta da 
ta. 
a) - Eleger uma mas~ diretora que garâ composta• 
por, membro• axtraidoa da- aaaamblaia. 
r) - Diaaolvar a aociededl ou modiricar aeu esta­ 
tuto am todo ou em parte. 
g) - Dissolver em todo ou em parta a diretoria' 
adminiatrativa. 
h) - Admitir runcionárioa. 
1) - Demitir runcion~rios. 
J) - Adquirir ou vendar os.pana móveis, imóveis' 
ou aamovanta1 pertancantea a sociedada. 

1) - Decidir pela c9ntratação de aesaesoriaa,ad­ 
miniatretivaa, cont,baia, riscais cu Jurídicas' 
para atuer•m junto a 9aciadad•• 

' .. , 
a diretoria administrativa, 9ua sara 
membro• extraidoa da asaamblaia ala! 



, § 5g - Eleita a mesa dirgtora,terá a finalidad• de 
~vacar aaaembleiaa ~arais, coordenar a fiscalizar oa trabalhos da ••••m­ 

. laia, executar aa delibereçõae, trabalhar em conjunto com os membroa ria; 
·calizador•a da diretoria edminietretive, com o escopo da manter a aeaembl~ 
·ia inrormada doa trabalhos ali desenvolvidos, propor aa medida cab!vaa nos 
[caaoa d• dea!diaa noa trabalhos adminiatrativoa • ...• 

§ 6ª - Em caso da convocação da aeeambléia para de- 
., oid\r aobra a diaaoluçio em todo ou am parte da diretoria administrati~a,1 
~••r• dado aos seua membros amplo direito da dar•,•, caso haja di1aoluçao,' 
(·•• poaa!vel no decorrer dos maemoe trab9lhos ••ra •laits uma outra, ou ma_:! 
:~;·oada uma nova aaa•mbl áia pare o prezo 11axi1110 de 24 (vinte ~ quatro) ho r ae , }- 
... I - Se por motivo de força maior nao for msrcada r 
\ uniãa para àeição 9a nova diratoria,• maa8 diretora .11aau111iré os cergca, d• 
. diretor, lQ eecretario a tesoureiro, nomeando um quarto pars 2Q aecratario 
·~ ••ndo que, a partir de{ passar~ a cerrar o prazo m:ximo d• JO(trinte dia,) 
·-·para a •l•içio de nova diretoria, por maioria absoluta da votos, sob pana• 

·; da que foi disaolvlda reassumir suaa runçSaa, nio senda maie dare10 diaao! 
t·V••la co~ baaaa noa mae~oe argumentos qua a diaaolvau. 

'· J:r ~ II - Caso a diretoria d\aaolvide não ee conrorrv• ' 
ciaão da aaaembléie, poderá no pr,zo maxima da trinte dias epoe no 

ma outra, raocrrer ao Podar Judiciaria para que a declara inocantaT 
acuaaçÕea ror,uladaa. 

III - Se a diretoria diaaolvids raoorrar ao Judiciá 
·rt,rio, na rarme previa~a no inc~eo II, e,qua r21 •laita, a aa que a ela er•= 

· indirem, tornar•ae-ao,proviaoriaa, ,te o ttanaito em Julgado de daciaao' 
Judicial, quando podara reassumir suaa runçoee pelo prazo que lha reatava, 
aa10 a1Ja declarada inocenta. 

1 IV - Noa cas2s de diaaolução da diretoria admi~ist.ss 'il tiva raaponsabilizendo-a na devoluçao da valores ·• bana pertencentes a ,o­ 
' ciedad•, aarão observados oa prazos preacricionaia constante na lei civil. 
· V - Se a intenção da ação Judicial ror apena• o r•~ 

torno da diretoria dissolvida, aará obaerv•do o prazo de inciso II. 
VI - ~ ação judici,1 nã~ obet9rá a dissolução da·~ 

ci1dad•, nesta caao, a deoiaao Judicial ao tara ericacia quente a declara­ 
•- de inicênci• a/ou devolução da valoras ou bane. 

§ 7g - Serão abaervadoa os procedimentos conatantas 
r..Jrato a9terior e seus inciso•, am caao da exclusão que qualquer mam '••••mbl •ia. ( ~ 1. 

§ ea • A1 propoata9 da dissolução da diretoria ou 1 

(,f°P.;u1io da membro•, davarão aar rundamantadaa p•lo _aau prolator, que pod.! 
~••rum ••mbro da aociedade ou da comunidada. 

§ 9Q - Todos oe ma1broa da aociadeda terão di;aito' 
a voto, qualquer membro da comunidada tara direita a voz naa aaaamblaias' 
gerai a. 

§ 10g - Qualquar membro da comunidade poderá reque­ 
ra~ por eacrito ou verbalmente a mesa diretora, qua saja fornecido as in-1 
fatmaçõae nacaaaáriaa quanto ao daaanvolvimanto daa atividada• da socieda­ 
da. 

1 - Caao o QBdido saJ8 verbali- o membro da maaa di­ 
rato~a que racabar o pedido, davara registra-lo por escrito, devolvendo u­ 
~• copia ao aolicitanta devidamente aaainoda, inclusiva a rogo quando rôr' 
aªª'ª• 

3g - Serão por maioria ab•oluta de voto•• as d•c.! 
• d,•, r, ;, h, J • 1. 
4g - S•rão por ~•ioria ai~p~aa aa dacisÕaa acerca 

II - O pedido ear~ encaminhado a quem de direito, ' 
o prazo m;ximo da 96(nav•nta a saia) horoa, ceso não aaja' 

' ' »~' \ÔJ\-P J\,uy~if .~.~ 
' (; <:,'· ', ~ 

.• !~~- 

---------------- - -·-···· - -------------- 



:~~ ~ida, o aolicitenta poder~ racorrer ao judici:rio pera obtar aso- 
~.J"'~ita9io, reapondando o membro que naQliQanciou com a resposta, pelos' 

.. :~ano, qu• d•r cauaa. 
~ino!Pl III - A sociedade nio podar~, a que titulo ror, 

rarneaer ·~~tia Jtv1 ,:..._ s de terceiros, aetranhas a saciedada. 

t r ~ . -- - 6 j CAP t T UL O - I I I 

DO PATRIM0NIO DA SOCIEDADE 

( 

Mel 
...... ---·-sooft,S ' 

;- t,erlO • _,. 
\ oi J • o tt\e\, •• • Cof , Ct 

tri~onio da 8aciedad1 Keonpura. t~~~º 

I - As receitas darivas da Qercantag•m destina­ 
da pala comunidade doa rrutos adquiridos com o eKerc!cio do usurruto. :f 

II - A e do açÕ a• raoebidaa, a qualquer t.! tulo, da .' 
. pa1Gea, antidada• p~blicas ou privada• nacionais ou internacionais. ~} 

·~"""'' ~f- III• 09 bens m~vaia, im&vaia ou eamoventas ad- 
.... ,_t..i'._quiridaa cosa os recureoa qu• se trata aat• artloo. 

~ A § 10 - Os reouraoa financeiros decorrente• da• 
da patrimonio da aociedad•, conatituira rundo de poupa~ça a 
nome, na inetituição financeira por ela eecolhida. - 

•~n~ar as contas 
atrizes ditados 
ara em conjunto 

, § 2g - Compar• ao diretor.ad~iniatra~ivo movi-' 
bancariaa e P.OUpançaa, da acordo com os criterioa adi­ 
pela aasambléia, podendo esta alegar um segundo nome, • 
com o diretor administrativo movimenter as contas. 

CAPÍTULO - IV 

DA DISSOLUCffO DA SOCIEDADE E ALTERAÇ~O DO ESTA- 

~ .· 
~.' . 

TUTO - 
t , - Ar, 6Q - A sociedade podara ser dissolvida por dec~aao da maioria abso- 

luta de aaua membros, como previsto no Art. 4g, paragrafo 2g, letra r, • 
da ••asaa ror~a quanto a• altaraçÕea do aatetuto. 

CAPÍTULO• V 

DAS DISPOSICfftS GERAIS 

A~~. 7g - A aociadade será repra.anteda ativa ou pa1sivamente, judicial' 
,~~xtrajudicial, pala Diretor Administrativo. 
't~"'S! • Os membros da saciedade não respondam subaidiariamente palae ~ 
gáçoaa aociaia • 

• ~t,,9g - No caso da dissolução da aociadade, o eau patrimônio ea inta-• 
•t. grara ao da comunidada, sendo por seta decidido o seu destino • 

........_ Art. 10g - s,ta dias antes de findo o prazo da duração d9a 6rgãos da so­ 
ciedade, eera eleita uma diretorle admin\atrativa proviaoria, pelo prazo 
d! 60(aaea•nta) dias, em igual prazo, apoe a dissolução dos orgãoa, deve 
ra aar elaito outros membros pura comporem a aaciadade, sob pana da auaT 
axtinçio. 
Art. llg - Todo• os membro• t•m diraito a raeleiçeo, com exceção doa que 
forma excluidca por cometeram atoe ilícitos no desempenho da suas run - ' 

- oa••· Elegan pelo prazo da oa ma~broa da' 
diretoria e do Conselho riecali DIRETOR: OAOSMAR FERREIRA SAQUIRABIAR 11 
pqrtadar da CIRG ng 290.))8-SSP-RO a do CIC nd 282.232.922-20; lb SCCAE­ 
TARI01 CLEOSAN OYOLA RIOEIRD; 20 SECRET~RIOt ERONILDES JOS~ DE OLIVEIRA; 
TESOUREIROS MANOEL fERREIRA SA2UIRABIAR; CONSELHO íISCALi MOAClR MARIANO 
GERALDO DA síLOÃ e AUGúsfo s{L SAR. Este estatuto entrara em ulgor na da 
ta da sua publicação no orgâo da imprensa do estado de Rondônia. - 

( 1 



·.Í 
ESTADO DE RONDÔNIA 

Comarca de Cerejeiras 
~!li~!º de lm6v1h ~ anuo• d1 P,01uto d, TltalOtl, 
Tllulo, t Oocu•talo1, e Pu••u Jurldlcu, 

OllctoJ Único, 

1 
• 1 

CERTIFICO que, encontra-se registra.do neste 
Ofício de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, o estatuto - -' 
social da COMUNIDADE IND1GENA KEONFURA, sob o n2 OJO, LQ A-1, 

fls. 76-V/78-V, datado do 13.06019890 Consta ainda a averbação .. 
n2 01, de 06.05097, da Ata de 25.04.1997, indicando a atual.- di- 

retoria, conforme segue: Diretor Executivo: Daosmar'Perreira S,!! 
I 

Kirabiar. 1º Secretário: Olímpio Ferreira Sakirabiar. 2Q Secre- 
tário: Eronfldes José de Oliveira. Tesoureiro z Manoel Ferreira 

Sakirabiaro Membros: Tomé da Cunha. Sakirabiar, Manoel Mariano - 

Sakirabiar, e Geraldo da Silva Sa.kirabiar. Dou fé. Nada mais. 1 

Cerejeiras, 06 (aeia) d~ma o de 1997 (noventi e sete). O Ofi - 

cial - Carlos R. So Mel 
../ 

J 
• 
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A'rA DA ílEPtaÃO 

1 ! 

Aos vinte e cinco di:ta rio mê!l d,! ah:ril ·le um mil nove 
e en tori e noventa e se te, nrn r eu n i fio com tod on o n ni~mhr o n d a Comuni 

d ad e Indíeen:.1 do Posto Me'1u.ens, foi d i nc u t.Ld o a po o ae cJ:i nova dire 

tória, que teve como resultado, Os seeuintes; 

- Dao ama r Fe r r e í r-a S~kirabi!lr - Diretor Executivo 

- Olimpio Ferrei!'& 3akir~1biar - 12 :.C?cretéÍr io 

r.. aLtONATO oe NOT A3II 
&,1f.tnl - RO 

1t.atteo para 01 de"1do1 efe&,. 
1 a fotocópia que t reproduçl• 
tl do documento que m• fet 
t. A~48/114"1. . . ~~ 

-Eronil•Jes Jane d n Oliveira - 22 Secretário 

- Manoel Ferreira ~akir~biRr 

- Tomé da Cunha SakirabiAr 

Tesoureiro 

- Membro 

Ma no o l ri.ariano ~nkirHbi1·r - Mcrnhro 

Geraldo da SiJ v t: Sak í ru b í ur Memtro . 

Ap6e a aefiniçfio da Djret6ria, a m~sma toma poose de 

e que tem por finalirlnde rteodõbrar esforços no sentido/ 

de proporcionar junte aos Oreãos Federais, Estaduais, i ri1unicipais 

. Projetos, AosiHtênc .i n í s 'lue tenha::n a j n t enç ão un levar ..í Comunida­ 

de Inu!gena à auto-suficiência eIB médio espaço de tem1,o, ficou -/­ 

acertado que os membros deslocnriam-ae ~ cidade de Pimenta Bueno a 

fins de rezulari ?.nr os d ocume n t oa nece~sÚri oe a ef Pti vaç ão ela As-/ 

r'e Lao í.onado a nova Di.retóriao 

Mequenn, 25 de Ahri] do 19970 

CJ)O))Mrl' ()}L r 
,~f.AO ~ ~J,{P, 

t f\.- .,,.,.. J& I ~ ,.. ""- of;.. 1/)_ : 1,_ "''­ 
~ F~ ~(li. K~!À,óA. 

ToMÉclo-~ 

• {)'7}J)<, ,,,-> ~ ()wú 0-@(7. ~ir.:."' (l,oÍu,(j,..,_, 
. ~ Lf>o 0Q( -iJJa S0t.f-O-lM.i,~ 
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